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Prefeitura inaugura nova Unidade de
 Saúde e CAPS no mês do aniversário

Comicidade é tema de curso de 
teatro para mulheres em São José
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Compra......4,333
Venda ........4,335Probabilidade 

de chuva 90% 
Probabilidade 
de chuva 90% 

Detran.SP abre inscrições para novo concurso

Nova empresa deve gerar 400 empregos
Obras de fábrica de argamassas da Weber deverão começar no segundo semestre, com previsão de início das atividades em 2020
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Projeto ‘Jacareí Terra da 
Cerveja’ é destaque no 
aniversário da cidade

Jacareí se prepara para 
receber mais uma final 
do Concurso Maria Callas
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A Defensoria Pública obteve 
nova decisão liminar da 
Justiça, através da Vara 

d a  Fa ze nd a de  Jac a re í ,  que 
determina a suspensão do pro-

cedimento para elaboração do 
Plano de Mobilidade Urbana de 
Jacareí. A ação condena, outra 
vez, o que considera ‘falta de 
participação popular’. Pg. 12

A discussão do Plano Municipal de Mobilidade Urbana prevê 
seis audiências públicas, entre os dias 6 de abril e 18 de maio
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Falta de conservação ‘é fogo’!

Moradores da ‘Mansão 
do Vale’, dois blocos de 
edifícios de 15 andares 

no centro de Jacareí, viveram 
momentos de susto na quarta-
feira (3): um princípio de incên-
dio em um dos apartamentos 
do 6º andar, Bloco A. No local 
estava apenas o jovem filho 
da moradora que percebeu a 
tempo, acionou a síndica e esta, 
os bombeiros. A rápida inter-
venção dos ‘soldados do fogo’ 
evitou que o pior acontecesse. 
Foram atingidas a lavanderia 
e parte da cozinha cont ígua 
(matéria nesta edição). A cons-
trução dos prédios geminados 
tem mais de 40 anos, tempo 
em que não eram exigidos 
cuidados tipo escada interna 
com por ta cor ta -fogo;  gás 
encanado com registro único 
para desligamento fácil , ‘es-
cada externa de fuga’, alarme 
geral, dentre outros. 

Na quarta-feira, houvesse 

A rápida 
intervenção dos 
‘soldados do fogo’ 
evitou que o pior 
acontecesse

qualquer demora no atendimen-
to seria um desastre.  Ambos os 
prédios somam 120 apartamen-
tos e, sem exagero, no mínimo 
120 botijões de gás ativos estão 
distribuídos pelos dois edifícios 
de alto a baixo.  Um incêndio 
maior no mesmo 6º piso colo-

caria moradores de 40 aparta-
mentos (do 6º ao 12º andar) em 
extremo risco, pois, como foi 
dito, não há escapes seguros 
nem facilidade de aproximação 
de viaturas com escadas de 
salvamento para altura de 15 
andares. E mais: àquela hora, 

o estacionamento do subsolo 
mantém 60 automóveis, em 
média, com seus respectivos 
tanques carregados de com-
bustível . Elevadores durante 
incêndios não são recomen-
dáveis: funcionam como câ-
maras de gás. A vizinhança no 
entorno, inclusive o histórico 
Museu de Antropologia, não 
sairiam ilesos.

Portanto, ‘ergamos as mãos 
para o Céu’,  moradores da 
Mansão, da s  c a s a s  v inh a s , 
d e  t o d o s  i m ó v e i s  a n t ig o s 
e ,  s o l i d a r i a m e n t e ,  t o d a  a 
cidade. Desta vez foi como 
um alerta: ‘unam-se e pro-
m o v a m  t r e i n a m e n t o s  d e 
s e g u r a n ç a  e  c o n s e r v a ç ã o 
nos seus imóveis’.  Concreto 
armado também envelhece; 
tragédias nacionais compro-
vam diariamente isso. Falta de 
conservação é fogo; de consci-
ência, pode ser fatal.

É a nossa opinião.
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*José Pio martins

Dois fatores, entre 
outros, contribuem 
sobremaneira para 

a situação atual no mundo 
das informações e das 
opiniões: o tamanho da 
população mundial (7,65 
bilhões de habitantes) 
e a explosão das novas 
tecnologias e dos novos 
meios de comunicação. 
Desde o surgimento da 
impressão em papel, após 
a invenção da prensa mó-
vel por Gutemberg em 
1440, passando pelo rádio 
e pela televisão, o mundo 
vem presenciando rápida 
expansão nas inovações 
tecnológicas  e  n a  v a -
riedade de ve ículos de 
d i v u l g a ç ã o  d e  t e x t o , 
som e imagem, desem-
b o c a n d o  n o s  a t u a i s 
m e i o s via computador, 
telefonia celular, internet, 

O fato, a notícia e a análise
redes sociais, etc.

A facilidade com que 
tudo é fotografado, filma-
do, gravado, divulgado e 
analisado em tempo real, 
aliada à multiplicidade de 
meios e canais, sobretudo 
após o aparecimento das 
redes sociais, mudou a 
lógica da relação entre 
o fato, a notícia, a opinião 
e a percepção popular do 
que acontece em todos 
os campos da natureza 
e da vida humana. Sem o 
predomínio de um único 
meio e sem monopólio de 
qualquer veículo, essas 
relações vêm mudando 
radicalmente, o que im-

põe atualização dos pa-
drões de ação sobre toda 
essa cadeia.

Assim, desafios novos 
se impõem para os veí-
culos de comunicação e 
os comunicadores, em 
todos os níveis. 

Atual mente,  parece 
terem mais chance de 
atrair público e garantir 
seu nicho os veículos, os 
jornalistas e os comunica-
dores que deixarem claras 
suas crenças, ideologia e 
sua linha de pensamento. 
Tendem ao prejuízo e ao 
descrédito os que se di-
zem isentos. 

No Brasil , órgãos de 

imprensa e profissionais 
da comunicação que ten-
taram convencer de sua 
total isenção começaram a 
cair no descrédito, a perder 
prestígio e, por consequên-
cia, a perder clientes. Admi-
tir, em seu espaço as ideias 
contrárias, é uma atitude 
inteligente e necessária, 
pois o conhecimento cres-
ce diante do confronto de 
hipóteses. Isso é outra 
coisa, e é bom. 

O inventor, futurista 
e escritor Buckminster 
Fuller (1895-1983) disse: 
“Você não pode desviar-
se de coisas que não vê 
movendo-se em sua dire-
ção”. O melhor é procurar 
ver e entender os novos 
tempos e, depois, adap-
tar-se para sobreviver.

*José Pio Martins, econo-
mista, é reitor da Universi-
dade Positivo.

*Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

Nesta semana, sua 
excelência,  o Mi-
nistro da Economia, 

compareceu à sessão da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) instalada 
na Câmara dos Deputados 
em Brasília. A referida Co-
missão enfrenta apenas 
questões constitucionais 
que possam impedir o 
prosseguimento da emen-
da constitucional (PEC). 
Todavia, o que se viu e 
ouviu, foram calorosas 
defesas de mérito, mas 
adequadas em outro mo-
mento de análise. 

O mais impressionante 
foi a falta de decoro par-
lamentar e da autoridade 
inquirida que, por mau 
gosto ou descuido, desceu 
por demais. O abandono 
dos pronomes de trata-
mento foi uma constante, 

Bonde do Tigrão

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, mestre 
em direito e professor uni-
versitário.

mesmo nos ambientes 
que exige o comporta-
m en t o  q u e  s e  e sp er a 
dos ocupantes de altos 
postos na hierárquica 
públ ica, o que se con-
vencionou na expressão 
‘liturgia do cargo’. 

No momento em que 
um deputado federal se 
dirige a um Ministro de 
Estado como ‘ tigrão e 
‘tchutchuca’ e, pronta-
mente é repel ido pel a 
outra autoridade com re-
ferência às senhoras mãe 
e avó do parl amentar, 
tudo estaria perdido não 
fosse a grande lição que 
trazem os maus exem-
plos. Poderia se objetar 

que não foi tão grave as-
sim. Afinal, o deputado é 
o representante do povo e 
deve falar como o povo, ou 
na melhor das hipóteses 
como os seus eleitores. 
Entretanto, tal raciocínio 
simplista não resolve a 
questão, porque ofende 
o povo e os eleitores do 
deputado. 

Os admiradores do Mi-
nistro, sem dúvida, hão 
de dizer: excedeu-se. A 
missão dos detentores de 
função pública é nobre. A 
representação popular 
pelo voto, igualmente. 
Não menos, é a postu-
ra e compostura de um 
dos mais impor tantes 

representantes do Poder 
Executivo que, além de 
cuidar dos recursos públi-
cos, não pode descuidar 
da boa postura verbal . 
Enfim, é o governo fede-
ral que fala pela boca do 
ministro, e é o parlamento 
que verbaliza através do 
deputado. 

O cargo que ostentam 
as referidas autorida-
des, não lhes foi impos-
to. Sanção alguma lhes 
seria aplicada, caso re-
cusassem a nomeação 
e a posse. Por destino, 
v a i d a d e o u  d e s ejo  d e 
s er v i r,  l á  e s t ã o e  d e -
vem portar-se acima da 
média como se costuma 
dizer, guardando o mínimo 
de decoro, no vestir, no 
agir, no ouvir e no falar. 

QUEDA-DE-BRAÇO
Por sete votos a seis, o plenário da Câmara rejeitou 

veto parcial do prefeito à lei que estabelece a estrutura admi-
nistrativa da Secretaria de Saúde. Na prática o veto pretendia 
excluir a sétima emenda do projeto, que permite a nomeação 
para cargos em comissão e a designação de funções gratifica-
das sem o pré-requisito de ensino superior completo, desde 
que o nomeado estivesse cursando a graduação exigida e já 
tenha concluído ao menos 50% do curso.

INCONSTITUCIONAL
Rejeitado o veto, a emenda permite este tipo de nome-

ação apesar da manifestação, por parte do Executivo, de que 
alteração acabasse por “descumprir a decisão judicial na refe-
rida Ação Direta de Inconstitucionalidade (Adin) e, consequen-
temente, contrariando à Constituição”, citava Izaias na mensa-
gem aos vereadores.

PONTO
Na opinião do vereador Arildo Batista (PT) a simples 

exigência do diploma de ensino superior para nomeação não é 
suficiente para a garantia de qualidade e eficiência dos servi-
ços prestados à população. “Qual é a qualificação específica 
de um projeto que exige apenas, e de forma geral, a conclusão 
do um curso superior qualquer para ocupação de um cargo”, 
questionou o vereador.

CONTRAPONTO
Já para o líder do governo, Rodrigo Salomon (PSDB), a 

rejeição ao veto altera o projeto original, contrariando, inclusi-
ve, o cumprimento da decisão do Tribunal de Justiça na preva-
lência da Adin. “Servidores desqualificados reduzem a qualida-
de do serviço prestado à população. Era preciso elevar o nível 
de escolaridade do servidor público se quiséssemos aumentar 
a qualidade do serviço público”, criticou. 

HABITAÇÃO POPULAR 

O prefeito Izaias e a presidente da Fundação Pró-Lar, Rosa 
França, se reuniram com o secretário estadual de Habitação, 
Flávio Amary, na tarde do último dia 28. A pauta do encontro 
foi regularização fundiária e habitação popular. Também par-
ticipou da reunião, a secretária executiva do programa ‘Cidade 
Legal’, Daniela Altavista. O programa do Governo do Estado é 
responsável pela regularização fundiária nos municípios.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Na sexta-feira (29), a secretária de Assistência So-

cial, Patrícia Juliani, esteve no Palácio dos Bandeirantes para 
a assinatura de repasse dos Recursos do Fundo Estadual de 
Assistência Social para o Fundo Municipal de Assistência So-
cial. O repasse total de R$ 40 milhões será destinado para 21 
municípios, que abrangem diretorias regionais.

RECURSO
Jacareí receberá neste ano pouco mais de R$ 653 

mil. O recurso será utilizado de acordo com o Plano Municipal 
de Assistência Social, que prevê a sua aplicação na execução 
dos serviços em lei. Patrícia Juliani ressalta que o repasse é 
de extrema importância, “pois vem garantir a continuidade dos 
serviços prestados à população de acordo com a Tipificação 
Nacional da Assistência Social”, reforça.

Divulgação/CMJ
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Saint-Gobain finaliza compra de área
para nova fábrica da Weber em Jacareí

Viver em Jacareí não tem preço

José Luiz Bednarski 

O Estado de São Paulo ostenta diversas cidades 
no topo do índice de desenvolvimento humano 
e do ranking dos melhores municípios para 

se morar. Dentre esses paraísos urbanos, Jacareí é 
muito mais que apenas mais um.

Nossa cidade, que completou esta semana 
367 anos, apresenta-se a cada dia mais à frente 
na rota do progresso residencial e comercial: na 
área ao lado do antigo prédio da Oca, instalar-se-á 
brevemente uma gigante varejista; do outro lado 
da Dutra, depois das fábricas, desponta um novo 
bairro de luxo, que desperta cobiça nos milionários 
da região.

Nosso carnaval não teve ‘golden shower’, açoite 
em Cristo e distorções históricas nos enredos. Em 
vez desse lixo cultural que se vê por aí, mostrou 
muita animação sadia, vitória justa e beleza na 
Avenida Davi Lino.

Ao contrário da vizinha Suzano, nosso sistema 
local de ensino tem aula e uniforme novo, em vez de 
portões fechados por luto e chacina perpetrada por 
assassinos confundidos entre alunos que vestem 
qualquer vestimenta.

São Pedro providencia chuva abundante para 
Jacareí. Porém, é água da vida. Não como as enchen-
tes da Capital, que estão por toda a parte e afogam 
mortalmente os cidadãos indefesos.

Enquanto nossos irmãos joseenses insistem em 
destruir o projeto do viaduto na rotatória do shopping, 
os moradores de Jacareí querem construir cada vez 

mais pontes, sejam elas de concreto ou de enten-
dimento entre os povos. Como exemplo, a ajuda 
humanitária da Cruz Vermelha aos 28 médicos 
cubanos refugiados de sua ditadura sombria, 
após o fim da farra socialista no programa Mais 
Médicos.

Para discordar que tudo é perfeito (afinal de 
contas, a exceção confirma a regra), podemos 
dizer que falta um time profissional de futebol 
em atividade por aqui, mas a plateia até que se vira 
bem com as grandes vitórias do rugby.

O jacareiense gosta tanto da sua terra, que 
tudo por aqui se chama Jacareí, da empresa de 
ônibus ao shopping center. Está certo que falta 
um pouco de criatividade, mas sobra amor. Nem 
poderia ser diferente: cá entre nós, morar em Jacareí 
é um privilégio incomparável no Brasil e no mundo.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

As obras deverão começar no segundo semestre deste ano, com previsão de início das atividades em 2020, e 400 vagas de emprego

a Redação

O Grupo Weber Saint-
Gobain, fabricante dos 
produtos quartzolit, fi-
nalizou a compra de uma 
área no bairro Pagador 
Andrade (região norte) 
para a construção de uma 
fábrica de argamassas em 
Jacareí. As obras deve-
rão começar no segundo 
semestre deste ano, com 
previsão de início das 

Cervejaria Ambev abre inscrições para 
universitários no Programa de Estágio

Cervejar ia Ambev, 
dona de marcas como 
Skol, Brahma e Budwei-
ser, está com inscrições 
abertas para o Progra-
ma de Estágio 2019. O 
processo seletivo busca 
jovens universitários de 
todo o País, de diversos 
cursos de graduação e 
instituições de ensino, 
que tenham vontade de 

empreender e crescer na 
carreira. Os candidatos 
devem integrar as turmas 
com formação prevista 
até o primeiro semestre 
de 2021. A empresa não 
informou o total de vagas 
disponíveis.

O estágio tem duração 
de até dois anos, as vagas 
são disponibilizadas em 
todos os estados e em pra-

ticamente todas as áreas 
da Cervejaria Ambev, 
que possui uma unida-
de fabril em Jacareí, no 
bairro Pagador Andrade 
(região norte). As inscri-
ções estão abertas até o 
dia 5 de maio e podem 
ser feitas pelo site www.
estagioambev.com.br.

Os candidatos aprova-
dos começam na cerve-
jaria em agosto de 2019. 
Entre os benefícios ofereci-
dos aos selecionados estão 
bolsa-auxílio, refeição, 
vale-transporte e possibi-

lidade de efetivação.

TRAINEE
As inscrições para o 

Programa de Trainee da 
Cervejaria Ambev 2019 
entram na sua última 
semana e as candidaturas 
serão recebidas até o este 
domingo, dia 7 de abril. 
As vagas têm um salário 
inicial de R$ 6,4 mil e 
as inscrições devem ser 
feitas pelo site: https://
www.ambev.com.br/car-
reiras/trabalhe-conosco/
trainee-ambev/. Sede da fábrica da Ambev em Jacareí, no Pagador Andrade
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 história

o Grupo Saint-Gobain surgiu na França em 1665. É um dos 
maiores grupos industriais do mundo no mercado da constru-
ção. Ele emprega 195.000 pessoas e atua em 64 países. Seu 
faturamento, em 2013, foi de 43,2 bilhões de Euros.

a Weber, produtos quartzolit é reconhecida pela qualidade 
dos seus produtos entre todos os que atuam no cenário da 
construção civil brasileira, dos aplicadores aos técnicos res-
ponsáveis, empreendedores, institutos de pesquisas, e toda a 
cadeia de distribuição de materiais de construção.

Centro de Distribuição funciona 
na Avenida Getúlio Vargas

O G r upo Weber 
Saint-Gobain, fabrican-
te dos produtos quart-
zolit, praticamente fi-
nalizou a implantação 
de um Centro de Dis-
tribuição no município, 
conforme o Diário de 
Jacareí antecipou com 
exclusividade em sua 
edição de 02 de fe-
verei ro deste ano . 
O prédio ocupa uma 
área na pista sentido 
bairro-centro da Ave-
nida Getúlio Vargas, 
próximo ao acesso ao 
bairro Villa Branca. É 
a quinta unidade no 
Estado de São Paulo 
de um total de nove 
centros que a empresa 
possui no País, tam-
bém nos estados do 
Paraná, Mato Grosso 
do Sul, Maranhã e Ron-
dônia.

No total, o Grupo 
Saint-Gobain é proprie-

tário de 20 unidades de 
fabricação e três unida-
des de beneficiamento 
de areia, além dos nove 
centros de distribuição.

MERCADO
A Weber é líder mun-

dial na produção de 
argamassas industria-
lizadas e oferece uma 
variedade de soluções 
com a mais avançada 
tecnologia em suas for-
mulações para atender 
às exigências técnicas 
do mercado.

A empresa iniciou 
suas at iv idades na 
França em 1904 e, atu-
almente, está presente 
por toda a Europa, 
Ásia e  A mér ica do 
Su l.  Foi  incor pora-
da ao Gr upo Sa in-
t- Goba in em ju l ho 
d e  19 9 6 ,  e m p r e g a 
9.500 pessoas e atua 
em 46 países. 

A nova empresa 
deverá investir cerca 
de R$ 150 milhões até 
2030, com previsão 
de abertura de 400 
vagas de emprego

atividades em 2020. 
Segundo informações 

do vereador Rodrigo 
Salomon (PSDB), líder 
do governo na Câmara 
Municipal, e que antes 
da sessão de quinta-fei-
ra (4) conversou com o 
presidente do Grupo, 
a nova empresa deverá 

investir cerca de R$ 150 
milhões até 2030, com 
previsão de abertura de 

400 vagas de emprego. 
Será a 21ª unidade de 

fabricação do Grupo (a 

primeira na região), que 
tem três unidades de be-
neficiamento de areia, 
além de nove Centros de 
Distribuição. O CD mais 
recente, também em Ja-
careí, localizado em um 
complexo de galpões na 
Avenida Getúlio Vargas.

A reportagem tentou 
contato com a assessoria 
de imprensa na sede 
do Grupo, em Jandira, 
interior de São Paulo, 
mas não obteve retorno. 
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 Centro de Distribuição 
do Grupo Weber 

Saint-Gobain
 em Jacareí
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a Redação

Chegou a 67 de um 
total de 92 unidades, o 
número de escolas da rede 
municipal que receberam 
o AVCB (Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros) 
em Jacareí. No último dia 
29, a prefeitura anunciou 
que mais nove escolas 
receberam o documento. 

De acordo com a atual 
administração, foram re-
gularizadas as unidades 
EMEI Zilda Arns (Jardim 
Santa Marina), Creche 
Maria Clara Machado 
(Santo Antônio da Boa 

Homens do Corpo de 
Bombeiros trabalharam 
por cerca de dois duas 

Chega a 67 o número de escolas 
da rede municipal com AVCB
 A prefeitura anunciou que mais nove escolas receberam o documento dos Bombeiros

 sErViço

O QUE É O aVCB
o auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros (aVCB) 
é um documento que cer ti-
fica se a edificação atende 
a um conjunto de medidas 
es t r u tura is ,  t écn icas e 
organizacionais de pre-
venção e combate contra 
incêndio e pânico.

Vista), EMEIF Jorge Viei-
ra (Varadouro), Chácara 
São Rafael - Integral da 
EMEIF Presbítero Mábito 
Shoji (Veraneio Ijal), Cre-
che Antonia Blóis (Cidade 
Salvador), Creche Jardim 
das Indústrias, Creche Iga-
rapés (Chácaras Reunidas 
Igarapés), EMEF Hugo 
Del Mônaco (Bela Vista) 
e a Creche Therezinha 
de Lourdes Vieira Recco, 
conhecida como ‘Jacare-
zinho’ (Centro).

“Desde o início da ges-
tão, demos prioridade a 
pequenas reformas para 
viabilizar a outorga de li-

cenças” explicou o prefeito 
Izaias Santana (PSDB). 
Em 2017 e 2018 foram 
obtidas 33 novas licenças. 
No início da atual ges-
tão, em janeiro de 2017, 
51 escolas não tinham o 
AVCB em Jacareí.

ANDAMENTO
Nos próximos dois me-

ses novos processos serão 
concluídos, e até 2020 
todas as unidades esco-
lares terão as licenças, 
diz a prefeitura. Com 
relação às creches, das 
16 municipais, 14 têm 
o AVCB e das 15 conve-
niadas, são 8. “Estamos 
nos esforçando para até 
o final de 2019 todas as 
creches recebam o docu-
mento dos Bombeiros”, 
completou o prefeito.

PRÉDIOS PÚBLICOS
Ainda de acordo com o 

atual governo, a Prefeitu-
ra de Jacareí vem também 
trabalhando para emitir o 
AVCB de todos os prédios 
públicos municipais. No 
entanto, para certificar 
a segurança dos alunos 
da rede de ensino, a ad-
ministração optou por 
priorizar o trabalho de 
emissão das l icenças 
dos prédios pertencen-
tes à Secretaria Munici-
pal de Educação. 

horas para conter um 
incêndio no interior de 
um apartamento no Edi-
fício Mansão do Vale, na 
região central de Jacareí, 
na tarde de quarta-feira 
(3). O prédio, com duas 
torres de 15 andares em 
cada, f ica ao lado do 
MAV – Museu de An-
tropologia do Vale do 
Paraíba. Pela manhã, 

o MAV recebeu a aber-
tura de uma exposição 
fotográfica como parte 
das comemorações do 
aniversário da cidade, 
que completou 367 anos 
de fundação nesse dia.

O incêndio atingiu 
uma unidade do 6º an-
dar, no bloco A do pré-
dio, que fica de frente 
para a Rua XV de No-

vembro, 181, esquina 
com a Praça dos Três 
Poderes. 

De acordo com in-
formações do Corpo de 
Bombeiros, a ocorrência 
começou a ser atendida 
por volta das 13h, quan-
do apenas um homem 
estava no interior da uni-
dade. Ele conseguiu sair 
ileso, sem ferimentos. 

“Um curto circuito 
que se iniciou na fiação 
de uma máquina de lavar 
havia atingido a man-
gueira do botijão de gás, 
provocando um foco de 
incêndio na varanda e na 
cozinha do apartamen-
to”, informou em nota.

Ainda de acordo com 
a corporação, o incên-
dio assumiu pequenas 

proporções. O prédio, de 
quase 40 anos de cons-
trução, está com o AVCB 
(Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros) em 
dia, mas não tem escada 
protegida de emergência 
na parte externa. 

Seis viaturas foram 
utilizadas com 16 oficiais 
dos bombeiros traba-
lhando na ocorrência.

Bombeiros 
combatem 
incêndio em 
apartamento

a Redação

Documento de AVCB afixado ao lado de hidrante em escola
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a Redação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
em parceria com a Fun-
dação Cultural, realiza 
durante esta semana dois 
eventos relacionados ao 
projeto ‘Jacareí Terra 
da Cerveja’, durante as 
comemorações do ani-
versário da cidade. São 
eles, o lançamento do 
‘Selo Terra da Cerveja’ e 
a ‘Feira da Cerveja Arte-
sanal de Jacareí’.

O Projeto ‘Jacareí 
Terra da Cerveja’ visa 
desenvolver o turismo e 
fortalecer sua vocação 
para o setor cervejeiro, 
visto que a cidade é uma 
das maiores produtoras 
do Brasil, com duas fá-
bricas do ramo instaladas 
no município. O secretá-
rio de Desenvolvimen-
to Econômico, Carlos 
Amagai, afirmou que os 
eventos em questão bus-
cam desenvolver o poten-
cial turístico de Jacareí. 
“Trabalhamos para fazer 

Projeto ‘Jacareí Terra da Cerveja’ é 
destaque no aniversário da cidade
Projeto visa desenvolver o turismo e fortalecer sua vocação para o setor cervejeiro

com que a cidade se torne 
conhecida como ‘A Terra 
da Cerveja’, estimulando 
a produção artesanal, 
bares e brew pubs. Desta 
forma, incentivar novos 
negócios e ser referência 
no país”, afirmou.

EVENTOS
Na quinta-feira, dia 

4 de abril, aconteceu o 
lançamento do ‘Selo Ja-
careí Terra da Cerveja’. 
O evento foi realizado 
na Sa la Már io Lago 

(Pátio dos Trilhos, Cen-
tro).  A ação visa atrair 
empresas para produzir 
cervejas e impulsionar 
a economia da cidade. 

A abertura do evento 
foi conduzida por Thia-
go Pereira de Carvalho, 
cervejei ro e propr ie-
tá r io da ‘Cer ve ja r ia 
Araukarien’, de Santo 
Antônio do Pinhal, que 
falou ao público sobre 
o Mercado da Cerveja 
Artesanal no país.

No mesmo dia foi 

iniciada a programação 
da ‘Feira da Cerveja 
Artesanal de Jacareí’, 
também no Pátio dos 
Tr i lhos, que seg ui rá 
neste f im de semana 
(6 e 7), das 12h às 22h. 

Durante a fei ra, o 
público poderá apreciar 
cerca de dez marcas 
de cerveja ar tesanal, 
saborear opções gas-
tronômicas oferecidas 
por foodtrucks, além 
de curtir apresentações 
musicais.

O prefeito
Izaias durante 
lançamento do 
‘Selo Jacareí 
Terra da 
Cerveja’

Secretaria de Esportes 
abre inscrição para corrida 
do aniversário da cidade

A Secretaria de Es-
portes e Recreação abriu 
inscrições para a tradi-
cional corrida em come-
moração ao aniversário 
de Jacareí. O evento 
acontece no dia 27 de 
abril, a partir das 19h, 
com largada no Parque 
da Cidade.

Para se inscrever, o 
interessado deve aces-
sar o link https://bit.
ly/2u4yQ0c e preencher 
o formulário. Uma no-
vidade desta edição é o 
desconto de 50% do va-
lor para idosos e pessoas 
com deficiência.

COMO SERÁ
No dia 27 de abr i l 

(sábado), a partir das 
19h, serão disputadas 
as modalidades 4 mi-
l has (6.430 met ros) 
e caminhada de 2,5 
km. No local, haverá 
uma área k ids e um 
espaço para o Centro 
Integrado de Avalia-
ção Física (CIAF).

Na últ ima edição, 
mais  de 1.20 0 at le -
t a s  f o r a m  à s  r u a s 
p a r a  c o me mo r a r  o s 
3 6 6  a n o s  d a  c i d a -
d e ,  n a s  c a tegor ias 
de 5 km e 10 km.

Na última edição, mais de 1.200 atletas foram às ruas 
para comemorar o aniversário de Jacareí 
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COnCURsO BRasiLEiRO DE 
anTO maRia CaLLas

10/04 - Fase semifinal, às 17h
11/04 - Fase final, às 18h, com votação do prêmio de público
12/04 - Recital de premiação dos vencedores, às 20h.

maRia CaLLas
Maria Callas foi uma soprano grega, considerada a maior 

celebridade da ópera do século XX e a maior cantora de todos 
os tempos. os críticos elogiavam sua técnica bel canto, sua 
voz de grande alcance e suas interpretações de profunda 
análise psicológica, características que a levaram a ser 
saudada como ‘La Divina’.                            Fonte: Wikipédia.

a Redação

A 17ª edição do tra-
dicional Concurso Bra-
sileiro de Canto Maria 
Callas começa neste do-
mingo (7), às 11h, no 
Teatro Sergio Cardoso, 
em São Paulo. Como 
nas edições anteriores, as 
fases semifinal e final do 
evento, além da cerimô-
nia de premiação, serão 
realizadas em Jacareí, no 
auditório da Secretaria 
Municipal de Educação, 
com entrada franca, nos 
10, 11 e 12 de abril (ver 
agenda abaixo), como 
parte dos festejos de co-
memoração dos 367 anos 
do município. 

De acordo com o tenor 
jacareiense Paulo Abrão 
Esper, diretor geral e di-
retor artístico do evento, 
este ano o concurso rece-
beu 131 inscrições, 18 a 
mais que no ano passado; 
serão seis países da Amé-
rica Latina concorrendo 

Maria Callas foi uma soprano grega, considerada a maior 
cantora de todos os tempos

Jacareí se prepara para receber mais
uma final do Concurso Maria Callas
Fases decisivas e de premiação do festival acontecem nos dias 10, 11 e 12 no auditório da Secretaria Municipal de Educação

Serão seis países 
da América Latina 
concorrendo 
aos prêmios em 
dinheiro aos três 
primeiros colocados
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que serão oferecidos aos 
três primeiros colocados 
de cada categoria (mas-
culina e feminina), além 
de papeis na temporada 
da Cia Ópera São Paulo 
e na encenação do espe-
táculo de Madama But-

terfly, que percorrerão as 
cidades de Santo André, 
São Paulo e Jacareí, nos 
dias 02 e 03 de novembro.

ATRAÇÕES
Realizado e patroci-

nado pelo Governo do 
Estado de São Paulo, 
através da Associação 

Paulista dos Amigos 
da Arte (APAA) e pela 
Prefeitura Municipal 
de Jacareí, através da 
Fundação Cultural, o 
Concurso Brasileiro de 

Canto Maria Callas terá 
como principal atração 
este ano o famoso tenor 
norte-americano Chris 
Merritt, referência dis-
cográfica em diversas 

óperas, entre elas Paris, 
Viena e Londres. 

Chris Merritt fará par-
te do corpo de jurados e 
ministrará gratuitamente 
uma master class em Ja-
careí. Os demais jurados 
são: Fúlvio Macciardi, 
superintendente e diretor 
artístico do Teatro Co-
munale de Bologna (Itá-
lia); Richard Martet, da 
Revista Ópera de Paris 
(França) e os brasileiros 
Carlos Rauscher, pela 

Cultura Artística, que 
premiará um jovem com 
bolsa de estudos de can-
to e idiomas, e Robson 
Tirotti pela Cia Ópera 
São Paulo.

Com a coordenação 
geral de Alberto Mar-
condes, de São José dos 
Campos, desde 2002, o 
Concurso Maria Callas 
tem ainda na produção 
Maria Rasetti, Raul Ru-
fino Júnior e o jacareien-
se Willian Nunes.
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Castelo das cores
Waldir Capucci

Antigamente nossas 
indústrias tinham capi-
tal nacional e os termos 
‘multinacional’ e ‘globali-
zação’ nem eram falados. 
O parque industrial era 
composto, entre outras, 
pela Fábrica de Tintas 
Castelo, que funcionou 
até poucos anos atrás. 
Impossível dissociar a 
empresa da figura de seu 
diretor, Harold Barnsley 
Holland.

Pessoa respeitadíssi-
ma, Harold era filho de 
estrangeiros e aqui che-
gou com 42 anos para 

integrar sociedade na em-
presa. Viveu mais de um 
século e deixou marcas 
pelas ações humanitá-
rias, atuações pelo Lions 
Club e propagação da 
ecologia quando ainda 
não se falava nisso. Pelo 
exemplo recebeu inúme-
ras e merecidas homena-
gens ao longo da vida.

Tintas Castelo, com 
prédio também centená-
rio, de marcante arquite-
tura, ostentava na facha-
da as cores das tintas ali 
produzidas, valorizava 
todo o entorno e deixava

-o mais pujante, cheio de 
vida e cores. Foi a primei-
ra indústria a produzir 
tinta em pó no Brasil. 
Após sua desativação, 
o prédio foi colocado à 
venda e acabou quase que 
totalmente consumido 
por um incêndio. A fa-
chada pintada em vários 
tons resiste, mas pode 
desabar de vez a qualquer 
momento. Restam pare-
des de tijolo sem reboco, 
vigas queimadas, vidros 
estilhaçados e poucas te-
lhas, todas chamuscadas. 
O cenário atual mais pa-

rece filme apocalíptico.  
Vizinho de frente, e 

contrastando com o lo-
cal semidestruído, está 
o revigorado Parque dos 
Eucaliptos, que reúne fa-
mílias para momentos de 
lazer e entretenimento. 
Substituiu o prédio fron-
teiriço com seu belo ajar-
dinamento e mobiliário 
ecológico com reuso de 
madeiras, no esplendor 
de vida através da presen-
ça e risos das crianças e 
jovens que o frequentam 
e repleto de cores conti-
das nas f lores, insetos, 
pássaros e natureza pre-
sente. E, mais ainda, irra-
dia a felicidade expressa 
no amor invisível, mas 
perceptível, do coração 
de pais e avós que com-
partilham o espaço com 
filhos e netos, ou dos 
casais enamorados que 
se abraçam ou trocam 
beijos e juras de amor.

Comparando o passa-
do com o presente vemos 
a fábrica de tinta em pó 
retornando ao pó, e o 
Parque dos Eucaliptos, 
sem eucaliptos, renascer 
como um dos mais belos 
e aprazíveis locais do 
município. Para um fu-
turo melhor precisamos 
apenas de cidadãos da 
estirpe e grandeza de 
Harold Holland.

Foi a primeira indústria a produzir tinta em pó no Brasil

A Fábrica de Tintas Castelo,  hoje demolida. No destaque acima, o pioneiro Harold Holland

Amo Jacareí porque 
debruçada na minha 

janela vejo o sol se 
pondo atrás da Serra da 

Mantiqueira; aqui tive 
oportunidade de ser feliz. 

Joana Aranha - (AJLetras)

Amo Jacareí porque formei minha 
família nesta terra abençoada

Helvetia Caldas
(Clube de Leitura Catioca)

367
anos

De vez em quando, no burburinho tão parte 
do nosso cotidiano, há momentos em que um ou 
outro acontecer nos pega de surpresa, mostrando 
que nem sempre o correr dos dias é tão despido 
de interessantes episódios...

Há mais ou menos uma semana, no habitual 
caminhar pela Praça do Rosário, reparei na 
expressão ansiosa da moça enquanto teclava 
no celular; à medida em que a suposta conversa 
prosseguia, percebi que a ansiedade cedeu lugar 
à angústia e depois a uma compungida tristeza, 
lágrimas a verter dos olhos, enquanto ela andava 
devagar, olhos ainda fixos na tela...

Noutra feita, ao atravessar a Praça Conde de 
Frontin, vi o estranho esbarrão de um casal, onde 
percebi discreto e rápido encontro de mãos; o 
jovem seguiu em frente, mas a moça parou, des-
dobrou o pedaço de papel e foi o suficiente para 
que olhasse na direção dele, sorriso de canto de 
boca e um olhar mais que comprido...e cúmplice.

O mais tocante foi o encontro 
de um casal de meia-idade na 
Praça da Matriz; ela, esfregan-
do as mãos, olhava na direção 
da Igreja, misto de preocupação 
e expectativa, que desapare-
ceu quando ele atravessou a 
rua; mãos se entrelaçaram e 
o abraço e o beijo fizeram o 
tempo voltar atrás, como se 
fosse a primeira vez; correram 
o olhar pela praça, ainda de 
mãos dadas, para depois tomar 
o rumo da Padaria Paris; olhos 
nos olhos, como se nada exis-
tisse além deles... Os olhares 
trocavam silentes juras...

No agitar do dia

Thomé  T. madeira

Inusitados encontros em Jacareí

367
anos

Dinorá do Vale

Conversa de bar - Brasil 
Capítulo 2 - Um brinde para o Jacareí

O Bar Brasil nunca 
fecha. O gerente per-
vagava entre as mesas, 
com o celular surfando 
no portal eletrônico do 
Diário de Jacareí: “Pes-
soal, Jacacity comemo-
ra seu 367º aniversário 
com Festival de Cerveja 
no Parque da Cidade”.

A novidade comoveu 

Na edição passada, a notícia do golpe bancário 
sofrido pela Câmara Municipal agitou o Bar Brasil. 
Na mesa mais animada do lendário estabelecimento, 
o aristocrata Leopoldo defendeu as glórias monárqui-
cas; o representante comercial Fonseca, a solidez das 
instituições republicanas; e o garçom Messias discordou 
da proposta da universitária de iPhone Manuela de 
extinguir o sistema bancário.

Fonseca, que ergueu 
sua caneca de chope 
e propôs um brinde: 
“As cervejarias mais 
poderosas do Brasi l 
usam nossas águas lím-
pidas na fabricação e 
milhares de t u r i s t a s 
desemba rca rão por 
aqui, no f inal de se-
mana. Viva Jacareí! ”. 

Recebeu apupos de volta.
A mais animada con-

viva era Manuela. O 
evento era a oportu-
nidade que ela espera-
va para desencalhar: 
“Quem sabe nos shows 
das atrações musicais 
do Beer Festival, entre 
uma birita e outra, eu 
descolo um namorado 
socialista, de preferên-
cia funcionário público, 
que prepare o café da 
manhã e me traga na 
cama,  enquanto eu 
assisto ao programa 
Encontro Com Fátima 
Bernardes”.

 Enquanto Fonseca 

torcia o nariz para o de-
vaneio da malcheirosa 
companheira de mesa, 
Leopoldo ignorou o co-
mentário, trouxe para 
mais perto o castão de 
esfinge de sua bengala 
prateada de lorde bra-
si leiro e rememorou 
glórias pretéritas: “Foi 
a Corte Portuguesa do 
Príncipe Regente Dom 
João que trouxe a cer-
veja em larga escala ao 
Brasil, em 1808. Ou seja, 
o brinde hoje levantado é 
de origem monárquica, 
como tudo que é bom 
neste País”.

O estudioso historia-
dor só tinha a lamentar 
a restrição ao porte de 
garrafas e congêneres na 
festa de rua: “Tão precio-
so líquido deveria ser ser-
vido em taças especiais, 
não em copos plásticos 

descartáveis. 
É uma pena a popula-

ção ter sido bestializada 
pela R e p ú bl ic a ,  a o 
longo de 130 anos”. O 
garçom Messias ade-
riu com oportunismo 
ao coro sugestivo, ao 
servir mais uma rodada: 
“A Prefeitura deveria 
contratar garçons para 

servir a cerveja, incluin-
do aos frequentadores 
do evento nossa taxa 
de 10%”.

Muita bebida regou 
a véspera do feriado 
municipal, no Bar Brasil. 
E o que era para ser de 
cerveja, a julgar pela 
conversa, virou festival 
de besteiras.
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Li e gostei   
O eterno marido
José Luiz Bednarski

O russo Fiódor Dos-
toiévski (1821-1881) agi-
ganta-se na literatura 
universal. Autor de clás-
sicos, como ‘Os Irmãos 
Karamazov’, ‘Crime e 
Castigo’ e ‘Recordações 
da Casa dos Mortos’, 
suas obras foram tradu-
zidas para os principais 
idiomas do planeta e 
inf luenciaram outros 
escritores como Franz 
Kafka e Albert Camus.

Além dos romances 
extensos, Dostoiévski es-
creveu também célebres 
obras breves, em curto 
espaço de tempo, como 
‘O Jogador’, sem perder 
a densidade psicológica 
que intrigou Sigmund 
Freud. É nesse estilo em 
que se encaixa a comédia 
‘O Eterno Marido’ (172 
páginas).

Embora a narrativa 
seja leve, o enredo tran-

sita à beira do absurdo e 
os personagens reúnem 
todos os microdramas 
do ref inado realismo 
que encanta seus fãs. 
Dostoiévski é catálogo 
recomendado somente a 
malandros escolados na 
literatura e na vida.

De madrugada, o en-
contro nada por acaso 
entre o viúvo e um dos 
antigos amantes da fa-
lecida é o pontapé ini-
cial de uma esdrúxula 
relação bipolar, sempre 
prestes a explodir, de um 
lado ou de outro.

Dos heróis dostoie-
vskianos falha o caráter. 
Desmoronam entre cri-
ses de consciência e o 
descontrole das pulsões 
atávicas. Quando tudo 
parece atingir um equilí-
brio onírico, o leitor nem 
consegue respirar: o pivô 
do conf lito retorna em 

surtos delirantes, reacen-
dendo o tumulto. 

Adolescentes insuspei-
tas de rosto angelical e 
alma diabólica temperam 
o caldeirão infernal. Dos-
toiévski é mestre em dis-
simular nas entrelinhas.

‘Neste tempo e na nos-
sa terra, já não vemos 
quem nos mereça estima’ 
(pág. 163). Com desfe-
cho hilário e criativo, ‘O 
Eterno Marido’ é cruel e 
imperdível.

Sortilégio

Meu amor é delicado
Abraça sem tocar
E sempre se encanta
Quando vê você passar

Meu amor é discreto
Não fala, só murmura
Tão baixinho... 
(nem se escuta) 
Rimas com doçura

Meu amor é paciente, 
Nuns dias espera, 
Noutros fica doente

Meu amor é resignado 
Vive de forma paralela 
Com você lado a lado

Meu amor não é triste
Ele foi inventado
Para alguém 
Que não existe

Personagem 
por mim criado, 
Por um coração 
apaixonado 
Que não desiste.

Sobrevive pelo 
meu cuidado
Tenta manter a ilusão
Mas não espan-
ta a solidão.

isabel garkauskas

Paredes não falam
me. Prof.ª maria Thereza Ferreira Cyrino

o mUnDo QUE a gEntE não VÊ

Sabe aqueles dias em que suas antenas 
internas estão todas ligadas e de repente 
você sente desde o maior amor quanto as 
maiores dores do mundo? Não sei cada um 
de vocês leitores, mas tenho certeza que 
muitos entendem na mente ou no coração, 
sobre o que estou falando! 

Tenho estado assim com muita intensidade nestas 
últimas semanas, onde o grito do mundo tem ecoado em 
meu coração desequilibrando e equilibrando cada instante 
cada sensação. Todas as vezes que me senti assim, e não 
foram poucas, é como se estivesse nas últimas peças de 
um puzzle, sedenta pela conclusão, para que o todo cons-
truído por pequeninas partes resplandecesse aos olhos de 
satisfação e contentamento daqueles que participaram de 
toda a construção.

As paredes não falam do ponto de vista dos ouvidos 
humanos, mas a energia instalada por todos e tudo que 
estas paredes presenciaram, e que ali deram origem aos 
sons dos mais diversos sentimentos, metaforicamente 
esbanja energia, linguagens e comunicação profunda aos 
ouvidos do coração!

De vez em quando, estas sensações incubadas e em 
gestação me trazem enormes surpresas e indecifrável 
emoção em ter realizado sonhos e reconhecimentos de 
muitos! O universo aplaude e os anjos dizem amém. Sinto 
como uma correção de rota para enraizar a fé da senda 
interna a que vim!

Em 2004, ao retornar a Jacareí, após 14 anos vivendo 
em dois outros municípios, os estalos do assoalho, as por-
tas rangendo e as impressões de pessoas ao meu redor, 
traçaram comigo cada pegada pelos diversos prédios e 
caminhos internos da grandiosa Agrícola de Jacareí. Tudo 
tem muito significado hoje, nestes 19 anos de retorno ao 
meu querido município Jacareí, quando deparo com a notí-
cia da conclusão esplêndida de uma ação iniciada em 2014: 
“FATEC Prof. Francisco de Moura” este é o nome agora 
institucional. Um nome de peso, de coração e de alma que 
traz certezas a todos nós e principalmente a ele, o maior 
ambientalista que conheci! Que honra em conhecê-lo pes-
soalmente, exemplo de humildade, respeito e consciência 
do verdadeiro sentido de cidadania ambiental, um nome 
admirável em todos os aspectos. Diante de mais essa em-
preitada grandiosamente concluída, a partir do mundo que 
a gente não se vê, ouso perguntar-lhes queridos leitores: 
as paredes falam ou não falam? 

E a minha verdade hoje se encerra numa frase: as pare-
des falam somente àqueles que possuem a sensibilidade 
para ouvi-las. As paredes são sábias e somente falam o 
que deve ser falado. E você querido leitor qual é a sua ver-
dade? Finalizo exclamando: Gratidão por tudo Seu Moura! 

Seo Moura teve seu nome perpetuado também no viveiro

Parabéns, Jacareí! Você pode 
comemorar seu aniversário 
com muito chope e cerveja que 
brotam das suas águas e do seu 
labor. Você que vê do alto do 
Cristo Redentor o seu grande 
parque industrial, seu exuberan-
te comércio, centros de lazer com 
ginástica ao ar livre e se orgulha 

do seu povo pujante, ordeiro e trabalhador.
Você que tem o Rio Paraíba como dom de Deus, 

desfilando pelo centro da cidade para chegar a 
toda gente e participar da nossa paisagem atlânti-
ca. Suas águas cantam nas corredeiras um canto 
sedutor e corre como quem tem pressa, mas não 
deixa de saudar a população que te aplaude de pé. 

Jacareí que cresceu sob o apito dos trens ‘Ma-
ria Fumaça’ acordando todos para o trabalho, 
nutriu-se dos ‘Biscoutos Jacareí’ e da Cooperativa 
de Laticínios e se orgulha do velho Mercado Mu-
nicipal, hoje com cara de jovem. Maior produtora 
de café da região, teve a melhor fábrica de tapetes 
artesanais. ‘Lavalpa’ e as fábricas de meias, ícones 
do progresso, cederam lugar a um vasto e versátil 
campo industrial.

Comemore pelo ‘Esporte Clube Elvira’ que 
lembra Leônidas, Hugo, Formiga, Carlinhos, 
Arnaldo, Mir, irmãos Cambusano e outros eter-
nos craques da época. Comemore pela equipe 
de basquete do Trianon Clube de tantas vitórias 
nos campeonatos regionais, com ‘Bira’, o pivô de 
categoria internacional que levou o nome desta 
cidade mundo afora. 

Jacareí cidade musical de José Maria de Abreu, 
músico e compositor nacional; do Conservatório 
para o aprendizado musical e instrumental e da 
‘Banda Musical União Operária’ que tocou na Rá-

Vamos homenagear Jacareí
geraldo José da silva

aCaDEmia jaCarEhYEnsE DE LEtras

dio Nacional do Rio, de ‘Verano e sua Orquestra’, 
do Conjunto R7 e dos ‘Biriba-Boys’ animando os 
bailes. Praça dos foliões carnavalescos e sede dos 
melhores bailes da região, onde Benedito Miragaia 
e Laguna eram os cantores das noites. Cidade dos 
cinemas Rio Branco e Rosário e das ‘paqueras’.

Também chamou para si a primeira Escola 
Agrotécnica, Veterinária e Industrial da região, 
chamada simplesmente ‘Escola Profissional’. Dela 
saíram grandes técnicos e administradores como 
‘Seu Moura’ e ‘Seu Coutinho Salles de Oliveira’.  

Enfim, Jacareí, para nós jacareienses, você é 
a ‘Athenas Paulista’ que deu certo. É, ao mesmo 
tempo, a cidade do folclore e do teatro de fantoches 
da saudosa professora Filomena Pinheiro, tem o 
‘Clube da Saudade’ como recanto das serestas, e a 
educação como princípio do Colégio Nogueira da 
Gama, exemplo   da educação fundamental. Por 
isso, Jacareí é, hoje, a cidade do progresso e da 
cultura, moderna sem abandonar as raízes. A você, 
Jacareí, a nossa gratidão e homenagem.

O verde ainda se faz presente em toda cidade

367
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Capa de uma das edições 
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Parabéns, Jacareí, pelo Parque 
Linear do Cassununga. Valeu a 
cidade esperar por 367 anos!

BVeloso AJLetras/CLCatioca
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‘Morreu Monteiro Lobato...
 ...agora os sem-vergonha poderão agir à vontade’

(Frase do ator Procópio Ferreira no enterro do pai do Jeca Tatu)

LitEratUra BrasiLEira

Esther Rosado 
Para se ter uma ideia da veemência com que o 

escritor taubateano sentia e vivia suas emoções 
pessoais, basta narrar aqui dois conhecidos episó-
dios de sua vida: o primeiro foi o fato de negar-se 
peremptoriamente a fazer a primeira comunhão 
num Vale do Paraíba católico, apostólico, roma-
no,  e o segundo, por ocasião de sua formatura 
na Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco: seu discurso foi de tal modo 
crítico e incisivo que alguns convidados, 
padres, bispos e professorem retiraram-
se da solenidade porque sentiram-
se insultados.

Em Taubaté, concluiu 
o curso secundário e só 
então foi fazer os prepa-
ratórios para a faculdade 
de Direito em São Paulo, 
por imposição do avô. Por 
si mesmo, teria escolhido 
fazer Belas Artes.

Menino, adorava folhe-
ar os livros do Visconde 
de Tremembé, pai de sua 
mãe. Lê literatura infan-
til (Júlio Verne?) e observa 
o mundo reduzido de seu tempo, 
criança entre toscos brinquedos, 
sua imaginação aguda iria povoar, mais 
tarde, a literatura infantil brasileira das 
mais belas páginas e dos mais importantes 
personagens infantis.

Três anos depois de formado vai exercer as 
funções de Promotor de Justiça em Areias, Vale do 
Paraíba, região submersa na mais dura crise de 
sua história. Casa-se em 1905 com Dona Maria 
Pureza, a Purezinha, e nascem os filhos Edgar, 

Sua Literatura Infan-
til, iniciada a partir de 
1925, transforma-o no 
maior escritor infantil 
brasileiro do gênero  : 
Reinações de Narizinho; 
Viagem ao Céu e O Saci; 
Caçadasde Pedrinho e 
Hans Staden; História 
do Mundo para Crianças; 
Memórias da Emília e 
Peter Pan; Emília no País 
da Gramática e Aritmé-
tica de Emília; Geografia 
de D. Benta; Serões de 
D. Benta; História das 
Invenções; D. Quixote 
para Crianças; O Poço 
do Visconde; Histórias de 
Tia Nastácia; O Pica-pau 
Amarelo e A Reforma da 
Natureza; O Minotauro; 
Fábulas e Os Doze Tra-
balhos de Hércules; O 
Marquês de Rabicó.

Em 1941,  é preso  e 
submetido a julgamento 
do Tribunal de Seguran-
ça;  colocado em uma 

...quem sabe ele volta

Voltar à cidade de Rio 
Grande, RS, onde morei 
por 5 anos é sempre uma 
viagem deliciosa. Penúlti-
ma cidade do extremo sul 
do Brasil (a última é San-
ta Vitória do Palmar) Rio 
Grande de São Pedro foi 
descoberta em novembro 
de 1531 e ocupada pelos 
portugueses em 1737, 
com a construção da for-
taleza Jesus, Maria José. 

Contava-se à época 
(1515) quando os portu-
gueses e espanhóis des-
cobriram a foz do Rio 
da Prata, que em suas 
nascentes, em remotas 
montanhas imersas em 
brumas, existia uma civi-
lização antiquíssima que 
ornamentava seus tem-
plos solares com adereços 
de ouro e prata. 

E foi sonhando com 
isso que Martim Afon-
so veio ao Brasil para 
conquistar e dominar 
este povo e seu império. 
Bem, o resto da história 
é conhecido: Em 1535, 
Peru foi conquistado por 
Pizarro a partir do Pana-
má e pela via do Oceano 
Pacífico e todo o nosso 
litoral atlântico que ia de 
Santos (SP) até a foz do 
Rio da Prata foi deixado 
em abandono tanto por 
Portugal quanto pela 
Espanha. 

Local de difícil acesso, 
de um lado o Oceano, e 
do outro as 61 lagoas en-

Passeio por Rio Grande

ViagEm

Ludmila saharovsky

tre as quais se destacam 
a da Mangueira com 802 
quilômetros quadrados 
de área, a Mirim, com 
3.520 quilômetros e a dos 
Patos, com 9.280 quilô-
metros, a região era habi-
tada por lendárias nações 
nômades e indômitas, 
provavelmente oriundas 
da Patagônia, e que se 
nomeavam de Charruas 
e Minuanos. 

Impossível de ser aces-
sada por mar devido à 
pequena profundidade 
de suas águas e do asso-
reamento do único canal 
que permitia a entrada 
de navios para o porto, a 
cidade só conseguiu cres-
cer após a construção dos 
molhes, cujos braços de 
rocha avançam oceano a 
dentro por 4.012 metros 
no oeste, e 3.940 ao leste, 
permitindo que se mante-
nha a profundidade ne-
cessária para atracarem 
navios de grande calado. 

Mais de 4 mil homens 
e 4 milhões de toneladas 
de pedras foram utiliza-
dos em sua construção, 
que custou, em 1915, data 
de sua inauguração,  100 
milhões de francos, ou o 
equivalente a 19 milhões 
de dólares. Os molhes da 
barra com suas vagonetas 
que os percorrem  em 
trilhos são, hoje, um dos 
pontos turísticos mais 
visitados da cidade. (con-
tinua na próxima edição).
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Ludmila Saharovsky  (CLCatioca)

Jacareí/ Eu quero ofertar-lhe/ - e sei 
que posso-/ este dia sobre o vale/ que 
renasce/ e já se entrelaça/em mim e na 
paisagem./ E você desperta/ e embria-
gada de sons/ respira a Mantiqueira./ 
Respira anseios, fados, fantasias./ 
Respira rotinas, ritos e lembranças./ E 
eu imersa nas águas de seu rio/ compo-
nho e canto:/ um canto inspirado/ um 
canto agradecido/ um canto assim,/ de 
puro amor e encanto. 

solitária, cela comum, 
condenado a seis meses 
de reclusão. 

Br ig uento,  i ntem-
pestivo, corajoso, Lo-
bato foi sobretudo um 

grande homem e sua 
literatura, até hoje, é 
a  denúnc ia  de fa tos 
lastimáveis.

Recentemente, sua 
literatura passou para 

domínio público e, f i-
nalmente, poderemos 
conhecer a obra de Lo-
bato. Quem sabe se ele 
volta a fazer parte dos 
currículos das escolas?

Guilherme, Marta e Rute.

Quando em 1911 morre o 
avô, Visconde de Tremembé, 
herda dele a Fazenda Buquira, 
e passa e ser “fazendeiro”. Em 
1917, vende a fazenda, parte 
para S. Paulo e passa a ser 

“editor” de livros. 

Pai de Jeca 
Tatu, o “piolho da terra” e de 

Emília, a boneca de pano, 
escreveu por longos anos 
para o jornal O Estado de 
São Paulo.

Em 1919 sai a primeira 
edição de Urupês que reúne 

alguns contos que narram suas 
experiências trágicas como 
fazendeiro no Vale. Como se 
suas lembranças fossem efeti-
vamente lastimáveis, pensou 

em nomeá-las como Histó-
rias trágicas, mas, por fim, 
por sugestão de um amigo 
sucumbiu à ideia de reu-
ni-las sob o título Urupês, 

composto por doze contos, 
entre eles os  conhecidos e impor-

tantes “A Vingança da Peroba”, “O 
Mata-pau”, “O bocatorta” e o mag-
nífico “O comprador de fazendas”.

Formam  Cidades Mortas   41 
histórias , algumas antigas, ainda do 

tempo em que Lobato era estudante do 
Largo do São Francisco. Entre todas, destacam-se 
fundamentalmente algumas: “Cidades Mortas”; 
“Pedro Pichorra”, “Cabelos Compridos” e a impa-
gável “Um homem de consciência”:

ilustração

ar
qu

iv
o 

Pe
ss

oa
l

Ludmila na pedra 
de um dos molhes
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por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE Na cidade que 

adotei/encontro 
serenidade/encon-
tro felicidade/nas 
histórias de tua 
gente/ aconchego 
e encantamento/
de onde abro a 
janela/até onde a 
vista encerra/vejo 
a beleza da serra/
de braço dado de 
enlevo/ ao lado de 
quem eu amo/a ti/
Jacareí/escrevo...

raíZEs

Índios genéricos

Elton Rivas

O Brasil abriga mais 
de 250 povos indígenas 
falantes de cerca de 180 
línguas. Porém, essa 
diversidade é desco-
nhecida da maior parte 
da sociedade brasileira. 
Repercutimos a ques-
tão indígena como se as 
populações formassem 
um todo homogêneo, 
como se existisse um 
“índio genérico”.

Circulam represen-
tações que conf inam 
essas populações em 
basicamente duas ca-
tegorias: bons e maus 
se lva ge n s .  Os  b o n s 
s e r i a m  a q u e le  c u jo 
modo de vida deve ser 
“preservado” e man-
t ido  a  d i s t â nc i a  do 
mundo “c iv i l izado”, 
ta l o r isco de conta-
minação.  Por out ro 
lado, os maus seriam 
aqueles em que toda e 
qualquer transforma-
ção ou aquisição cul-
tural é compreendida 

como con-
taminação, 
degradação 
e perda de 
i d e n t i d a -
d e .  Ne s t a 
perspectiva, 
aquisição de 
tecnologias, 
vestuário e 
hábitos diferentes dos 
tradicionais é sempre 
encarado como uma 
espéc ie  de perda de 
autenticidade.

Por mais que pos-
sam parecer opostas, 
as duas vertentes confi-
nam os indígenas à mes-
ma condição: selvagens. 
São um outro, marca-
dos pela exterioridade, 
distantes, incapazes de 
gerar em nós empatia e o 
reconhecimento do va-
lor de sua cultura, nem 
melhor ou pior, apenas 
diferente da nossa.  

Es s a s  popu l a çõe s 
compar t i lham nossa 
hu m a n id a d e,  nos so 
presente com seus de-

safios e contradições e 
vivenciam transforma-
ções assim como nós. 
Mudanças que marcam 
não apenas essas comu-
nidades, mas marcam, 
sim, a todos nós indí-
genas e não indígenas. 

Conhecer o mosaico 
que constitui o Brasil, 
reconhecer o valor da 
diversidade e sua con-
tribuição, são ref lexões 
necessárias, um ponto 
de partida para que os ín-
dios não se destaquem 
no c a l e n d á r i o  a p e -
n a s  no  19  de  ab r i l , 
m a s  pa s se m a  f i g u -
ra r  em nossa  agenda 
o ano todo. Falaremos 
mais a respeito nas pró-
ximas edições.

2010 - o autor ao centro: Uma oficina de fotografia com povos indígenas Guarani e Terena. A ini-
ciativa fez parte do seu trabalho de campo de Doutorado e teve como objetivo compreender 
como foi a apropriação dessas tecnologias já presentes no cotidiano dessas comunidades (veja 
com que curiosidade as aluna observam o resultado das fotos). Nesse processo os indígenas 
constroem seus próprios registros e discursos, sem a mediação do olhar dos não indí-
genas  (Semelhante na foto abaixo, de 2009).
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A Invasão 
dos ovos

Fábio Vieira

Não há como fugir ou ficar in-
diferente. Nesta época do ano, eles 
estão em todo lugar. Supermerca-
dos, padarias, docerias,  shoppings, 
escolas e nas nossas casas. Os ovos 
de Páscoa constituem uma das mais 
conhecidas tradições deste 
período. Trata-se de um 
símbolo bastante antigo, 
que remonta à fertilidade 
e renascimento de vida. A 
troca de ovos já ocorria an-
tes mesmo do nascimento 
de Cristo, com a chegada 
da primavera. 

E eles também não fi-
caram imunes às transfor-
mações do tempo. Foi-se 
o tempo  em que um ovo 
de Páscoa era apenas uma casca de 
chocolate ao leite em formato oval.  
Em tempos modernos, é extensa a 
gama de opções. Ovos de chocolate 
branco, amargo, crocante, sem açú-
car. Alguns industrializados, outros 
inventivamente fabricados nas casas, 

movimentando a economia pátria.  
A criatividade do coelho também 
se manifesta nos recheios: cremes 
diversos, coco, maracujá, morango, 
amendoim. Para alegria dos petizes 
e desalento de alguns pais devido aos 
preços, alguns trazem brinquedos 
em seu interior. Os torcedores mais 
fanáticos vibram com a possibilidade 
de adquirir um ovo de seu time de 
coração.  E as novidades não param: 
“ovos quadrados ou triangulares”, 
assim como ovos de Páscoa gratina-
dos com queijo parmesão ou lascas 
de calabresa.  Muitos não conse-
guem sequer controlar a ansiedade 
e já consomem  a sua iguaria antes; 

quando chega o domingo 
de Páscoa restam na ge-
ladeira apenas um papel 
laminado e o doce aroma 
do chocolate. 

Com todo o respeito aos 
mais tradicionalistas, vejo 
com bons olhos esta diver-
sidade. É bom que todos 
sejam contemplados pelo 
coelho e que  cada um te-
nha um ovo de Páscoa para 
chamar de seu.   Nossa 

sociedade é plural e os ovos refletem 
um pouco todo este mosaico. Tomara 
que os preços fiquem mais acessíveis.   
E que todos possam celebrar com 
alegria esta festa de esperança, paz e 
renovação interior. 

Feliz Páscoa! 

“Eles estão em 
todo lugar”
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Thomé Madeira 
(CLCatioca)
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Cidade

Prefeitura inaugura nova 
Unidade de Saúde e CAPS 
no mês do aniversário

a Redação

A Prefeitura Municipal de Jacareí 
anunciou a entrega de mais dois equi-
pamentos de Saúde durante este mês, 
período em que o município comemora 

aniversário de 367 anos (3 de abril). 
De acordo com a atual adminis-

tração, foram investidos mais de R$ 
280 mil. Desse total, R$ 30 mil para a 
adequação do espaço para uma Uni-

dade Municipal de Saúde da Família 
no bairro Rio Comprido (região leste) 
e outros R$ 258 mil para reforma do 
imóvel que abrigará o CAPS Infanto-
juvenil (Centro de Atenção Psicos-
social) no Jardim Paraíba (região 

central). A nova 
unidade do CAPS 
atenderá na Ave-
nida Major Acá-
cio Ferreira, 804.

Anteriormente, 
o atendimento era 
feito em imóvel 
locado e agora irá 
para um prédio 
que pertence à pre-
feitura.

A inauguração 
do CAPS aconte-
cerá nesta segun-
da-feira (8), às 9h. 
No entanto, o atu-
al governo ainda 

não decidiu data e horário para a 
entrega da reforma do espaço que 
irá abrigar a Unidade de Saúde da 
Família do Rio Comprido, que fun-
cionará no Rua Sergipe, 154. 

De acordo com a atual administração, foram investidos 
mais de R$ 280 mil na reforma e adequação dos imóveis

A nova unidade do CAPS atenderá na Avenida Major Acácio Ferreira, 
804, no Jardim Paraíba (região central)
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justiça

Defensoria obtém liminar que suspende 
plano de Mobilidade Urbana de Jacareí
Nova liminar foi concedida no último dia 27 de março, no âmbito de uma Ação Civil Pública ajuizada pela Defensoria

A discussão do Plano 
Municipal de Mobilidade 

Urbana prevê seis audiências 
públicas, entre os dias 6 de 

abril e 18 de maio

a Redação

A Defensoria Pública 
obteve nova decisão li-
minar da Justiça, através 
da Vara da Fazenda de 
Jacareí, que determina 
a suspensão do procedi-
mento para elaboração 
do Plano de Mobilidade 
Urbana de Jacareí. A 
ação condena, outra vez, 
o que considera ‘falta de 
participação popular’. O 
fato já havia ocorrido em 
2015, durante a gestão 
do ex-prefeito Hamil-
ton Mota (PT), quando 
a Justiça suspendeu o 
trâmite, mas a decisão 
acabou derrubada no ano 
seguinte.

Em nota divulgada 
na terça-feira (2), a as-
sessoria de imprensa da 
Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo 
informa que a nova li-
minar foi concedida no 
último dia 27 de março, 
no âmbito de uma Ação 
Civil Pública ajuizada 
pelo órgão, suspendendo 
o procedimento admi-
nistrativo em relação ao 
calendário de audiências 
públicas designadas. A 
decisão também obriga 

Prefeitura diz que 
ações seguem manual do 
Ministério das Cidades

a Prefeitura Municipal 
de Jacareí a apresentar e 
divulgar, 30 dias antes do 
início do novo calendá-
rio, todos os documentos, 
atas de reuniões e audiên-
cias, mapas, diagnósticos 
e estudos sobre o assunto.

DECISÃO
Em sua decisão, a ju-

íza Rosangela de Cássia 
Pires Monteiro, da Vara 
da Fazenda Pública de 
Jacareí, aponta que em 
7 de março não havia no 
site da Prefeitura qual-

quer informação sobre 
agenda, cronograma, 
estudos, diagnósticos e 
obras do projeto, embo-
ra o Município tivesse 
anunciado a realização 
de seis audiências pú-
blicas, entre os dias 6 
de abril e 18 de maio, 
e a disponibilização de 
formulário para envio de 
sugestões.

Na ação, o defensor 
responsável pelo pro-
cesso, Bruno Miragaia, 
afirma que a participação 
direta da população no 
planejamento de polí-
ticas urbanas “tem um 
fundamento não somente 
social, como também 
jurídico, conforme o Es-
tatuto das Cidades (Lei 
10.257), Política Nacio-
nal de Mobilidade Ur-
bana (Lei 12.587/2012) 
e a própria Constituição 
Federal”, reforça.

Segundo Miragaia, 
essa legislação realça os 
princípios de democracia 
participativa e soberania 
popular, considerando 
a gestão democrática 
como aquela em que os 
destinatários do serviço 
são também seus pró-
prios gestores e formu-

ladores. “A ausência de 
efetiva participação na 
elaboração do plano de 
mobilidade de Jacareí é 
claramente ilegal e ain-
da viola o próprio plano 

diretor da cidade, que 
estabelece que a gestão 
de políticas deve ocorrer 
de forma democrática e 
também descentraliza-
da”, explica Miragaia.

Em nota enviada ao 
Diário de Jacareí, a 
Prefeitura Municipal 
explica que a proposta 
do Plano de Mobilidade 
Urbana foi construída 
com ampla participação 
popular “com vinte e 
uma audiências públi-
cas na fase de diagnós-
tico, realizadas entre 
2017 e 2018”, reforça.

“Para segunda fase, 
o manual do Ministé-
rio das Cidades sugere 
a realização de mais 
duas audiências. A Pre-
feitura de Jacareí, por 
meio da Secretaria de 
Mobilidade Urbana, 
optou por fazer seis 
audiências, nesta fase 
que é de validação das 

propostas”, completa.
De acordo com a 

atual administração, 
a Defensor ia Públ i-
ca pet icionou numa 
ação de 2015, onde 
não constam os dados 
das consultas públicas 
realizadas por esta ad-
ministração. 

“Como se trata de 
uma decisão provisó-
ria, pedindo a partici-
pação popular, enten-
demos que, após a jun-
tada de documentos 
com a comprovação 
de todo o processo, 
haverá uma decisão 
favorável do judiciá-
rio à continuidade dos 
trabalhos de consulta 
à população”, finaliza.
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O Programa ‘Saúde 
na Escola’ foi instituído 
em 2007 visando le-
var às escolas públicas 
ações de promoção, 
prevenção e atenção à 
saúde, para enfrentar 
vulnerabilidades que 
comprometem o ple-
no desenvolvimento 
de crianças e jovens. 
Entre as ações do pro-
grama estão a promo-
ção da saúde sexual 
e da saúde reproduti-
va, em conformidade 
com os princípios e 
diretrizes do Sistema 
Único de Saúde.

De acordo com o 
Ministério da Saúde, 
a taxa de gravidez na 
adolescência no Brasil 

é de cerca de 56 adoles-
centes a cada grupo de 
mil. Número maior que 
a taxa internacional, 
que é de cerca de 49 a 
cada 1 mil.

Segundo o minis-
tério, embora esse nú-
mero esteja alto, houve 
- entre 2010 e 2017 - re-
dução de 13% de bebês 
de mães adolescentes. 
Meninas negras re-
presentam a maior 
proporção entre es-
sas mães: 19,7% par-
das e 15,3% pretas, 
s e g u i nd o  a  c l assi-
f icação do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

MEC quer saber quantas adolescentes 
em idade escolar no país engravidaram

mariana Tokarnia 
agência Brasil  

O Ministério da Edu-
cação (MEC) quer saber 
quantos casos de gravi-
dez na adolescência ocor-
reram em 2018. Desde 
o dia 14 de março está 
disponível para as esco-
las públicas e privadas 
o “Questionário sobre 
quantidade de casos de 
gravidez em adolescentes 
escolares”. O prazo para 
preencher os dados vai 
até 15 de abril.

Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixei ra 
(Inep), responsável pelo 
questionário, as escolas 
devem considerar os 
casos de gravidez em 
adolescentes na faixa 
etária de 10 a 19 anos de 
idade identificados no 
ano passado. Não será 
necessário identificar a 
adolescente.

O questionário deve-

Escolas devem considerar os casos de gravidez em adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos de idade identificados no ano passado

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a taxa de gravidez na
adolescência no Brasil é de cerca
de 56 adolescentes a cada grupo de mil

rá ser preenchido por 
gestores escolares ou 
por pessoas designadas 
pelas escolas. O acesso 
é por meio de um link 
no Sistema Educacenso, 
exclusivamente para o 
perfil escola.

O trabalho faz parte 
do programa Saúde na 

Escola, desenvolvido 
pelo MEC e Ministério 
da Saúde. A intenção 
é fortalecer ações con-
juntas para reduzir o 
número de casos de 
gravidez na adolescên-
cia, além de garantir 
o cuidado integral às 
adolescentes grávidas.

‘Saúde na Escola’ promove ações 
de promoção, prevenção e atenção

A intenção é 
fortalecer ações 
conjuntas para reduzir 
o número de casos 
de gravidez na 
adolescência
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EDITAL DE CHAMAMENTO E NOTIFICAÇÃO
Ilmo. Sr. Luiz Fernando dos Santos
Na qualidade de proponentes/adquirentes do Lote 06 Quadra 22 
do Loteamento Altos de Santana – Parte aberta, devido à falta 
de comunicação de endereço e perda de contato.
A empresa  SANT´ANNA DO PEDREGULHO EMPREENDIMEN-
TOS IMOBILIÁRIOS LTDA.,  com sede na Rua Cunha, nº 111, 
13º, Sala 5, São Paulo, SP, Tel. (11) 5081-9999, na qualidade 
de proprietária do imóvel acima identificado, vem pelo presente 
EDITAL, notificá-lo (s) para entrar (em) em contato com a mesma 
no prazo improrrogável de 15 dias a contar desta, para tratar (em) 
de assunto de Vosso interesse, sob pena de considerar rescindida 
toda e qualquer relação jurídica já havida.

EDITAL DE CHAMAMENTO E NOTIFICAÇÃO
Ilmo. Sr. Gilmar Luiz da Silva 
Na qualidade de proponentes/adquirentes do Lote 03 Quadra 24 
do Loteamento Altos de Santana – Parte aberta, devido à falta de 
comunicação de endereço e perda de contato.
A empresa  SANT´ANNA DO PEDREGULHO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA.,  com sede na Rua Cunha, nº 111, 13º, Sala 5, 
São Paulo, SP,  Tel. (11) 5081-9999, na qualidade de proprietária do 
imóvel acima identificado, vem pelo presente EDITAL, notificá-lo (s) para 
entrar (em) em contato com a mesma no prazo improrrogável de 15 
dias a contar desta, para tratar (em) de assunto de Vosso interesse, sob 
pena de considerar rescindida toda e qualquer relação jurídica já havida.

EDITAL DE CHAMAMENTO E NOTIFICAÇÃO
Ilma. Sra. Olinda Maria Rosa
Na qualidade de proponentes/adquirentes do Lote 07 Quadra 27 
do Loteamento Altos de Santana – Parte aberta, devido à falta 
de comunicação de endereço e perda de contato.
A empresa  SANT´ANNA DO PEDREGULHO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA.,  com sede na Rua Cunha, nº 111, 13º, Sala 5, 
São Paulo, SP,  Tel. (11) 5081-9999, na qualidade de proprietária do 
imóvel acima identificado, vem pelo presente EDITAL, notificá-lo (s) 
para entrar (em) em contato com a mesma no prazo improrrogável de 15 
dias a contar desta, para tratar (em) de assunto de Vosso interesse, sob 
pena de considerar rescindida toda e qualquer relação jurídica já havida.

EDITAL DE CHAMAMENTO E NOTIFICAÇÃO
Ilmo. Sr. Luis Gustavo de Souza
Na qualidade de proponentes/adquirentes do Lote 09 Quadra 21 
do Loteamento Altos de Santana – Parte aberta, devido à falta de 
comunicação de endereço e perda de contato.
A empresa  SANT´ANNA DO PEDREGULHO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA.,  com sede na Rua Cunha, nº 111, 13º, Sala 5, 
São Paulo, SP,  Tel. (11) 5081-9999, na qualidade de proprietária do 
imóvel acima identificado, vem pelo presente EDITAL, notificá-lo (s) para 
entrar (em) em contato com a mesma no prazo improrrogável de 15 dias 
a contar desta, para tratar (em) de assunto de Vosso interesse, sob 
pena de considerar rescindida toda e qualquer relação jurídica já havida.

EDITAL DE CHAMAMENTO E NOTIFICAÇÃO
Ilmo. Sr. Adilson Pereira Batista
Na qualidade de proponentes/adquirentes do Lote 10 Quadra 
26 do Loteamento Altos de Santana – Parte aberta, devido à 
falta de comunicação de endereço e perda de contato.
A empresa  SANT´ANNA DO PEDREGULHO EMPREENDIMEN-
TOS IMOBILIÁRIOS LTDA.,  com sede na Rua Cunha, nº 111, 
13º, Sala 5, São Paulo, SP,  Tel. (11) 5081-9999, na qualidade 
de proprietária do imóvel acima identificado, vem pelo presente 
EDITAL, notificá-lo (s) para entrar (em) em contato com a mesma 
no prazo improrrogável de 15 dias a contar desta, para tratar (em) 
de assunto de Vosso interesse, sob pena de considerar rescindida 
toda e qualquer relação jurídica já havida.

RAMALHO TRANSPORTES
Viagens em geral e 

Transporte de estudantes. 
Fazemos a linha Jacareí/SJC 

(Fatec e Unifesp). 
Tel.: (12) 98864-3989

DETETIVE PEREIRA
Investigações em geral. 

Tel. (12) 98284-4430
 (Whatsapp). 

E-mail: 
detetive.pereira@yahoo.com.br

CASA – JD. DO PORTAL
Vendo uma casa no bairro Jardim 
do Portal em Jacareí/SP, com três 

dormitórios, duas salas e dois 
banheiros. Valor: R$ 265.500,00. 

Ligue e agende a sua visita através 
do telefone: (12) 98856-1351

       imóVEis

       DiVErsos

       EmPrEgos

COND. FECHADO 5 SUÍTES
Lindo sobrado no Condomínio Villas 

de Santana, cinco suítes, sendo 
duas suítes térreas, sala com quatro 

ambientes, repleto de armários 
embutidos, cozinha planejada e 

varanda gourmet; hidro/spa 390 m² 
A/C, 420 m² A/T. Valor R$ 700 mil + 
24 parcelas. Tel.: (12) 98257-9000

APTO – VENDE-SE
Próximo à Rua Dr. Lúcio Malta. 

Excelente apartamento no Centro 
de Jacareí/SP, com três dormitórios 
(1 suíte), sala dois ambientes, copa/

cozinha planejada, garagem com 
108m², valor R$ 379 mil, quitado, 

aceito financiamento. 
Tel. (12) 99133-0747

ESTAMOS AGREGANDO

 PAGAMENTO SEMANAL

Região Metropolitana do Vale do Paraíba 
e Litoral. VAN, IVECO e ¾.

 Telefones: 
(11) 2138-2613 / (11) 2138-2668 
ou (11) 99139-2573 (Whatsapp).

ESTAMOS AGREGANDO
Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral. 

VAN, IVECO e ¾.
Telefones:

 (11) 2138-2613  (11) 2138-2668 ou 
(11) 99139-2573 (Whatsapp). 

PAGAMENTO SEMANAL

       EDitais

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE LOTES DO 
LOTEAMENTOFECHADO JARDIM CRYSTAL PARK

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA EM 25/04/2019

JOAQUIM RICARDO DO AMARAL ANDRADE, Diretor 
Presidente e ANDRÉ LUIZ PEREIRA, Tesoureiro da Associação 
dos Proprietários de Lotes do Loteamento Fechado JARDIM 
CRYSTAL PARK, nos termos constantes nos artigos 24 e 
seguintes do Estatuto da Associação, por meio do presente 
Edital CONVOCAM todos os associados a comparecerem à 
Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 25 de abril 
de 2019, ás 19h em primeira chamada, no Quiosque, situado na 
Avenida do Cristal, nº 355 – Parque Califórnia, com a presença 
de ¾ dos condôminos, com segunda chamada prevista para as 
19h30, quando a mesma se instalará com qualquer número de 
presentes, visando deliberar acerca do seguinte assunto:
1 – Prestação de Contas do período de março de 2018 a 
dezembro de 2018;
2 – Previsão Orçamentária para 2019; 
Os condôminos poderão fazer-se representar na Assembléia 
por meio de procurador especialmente constituído para tal 
fim, através de instrumento público, com poderes específicos 
inclusive para votar; ou por outro meio de outro associado munido 
de procuração particular para tal fim, com firma reconhecida em 
Cartório, com poderes específicos para votar, sendo que cada 
associado mandatário poderá representar apenas um único 
associado (art. 25, parágrafo primeiro do Estatuto), ficando ainda 
cientificado que cada associado disporá de votos proporcionais 
ao número de unidades de sua propriedade.

Jacareí/SP, 04 de abril de 2019
Joaquim Ricardo do Amaral Andrade

Diretor Presidente

       EDitaL

Detran.SP oferece 400 vagas em concurso
O Departamento Es-

tadual de Trânsito de 
São Paulo (Detran.SP) 

abriu novo concurso pú-
blico com 400 vagas de 
níveis médio e superior 

e salários iniciais de R$ 
1.863 e R$ 4.657,50, res-
pectivamente. As vagas 
serão dist r ibuídas em 
224 cidades (incluindo 
a capita l),  ent re  e la s 
municípios da região de 
São José dos Campos.

As inscrições come-
çaram na sexta-feira (5) 
e vão até as 14h do dia 6 
de maio exclusivamente 

pelo site da Fundação 
Carlos Chagas (www.con-
cursosfcc.com.br), ao custo de 
R$ 45 ou R$ 75. O pagamento 
deve ser feito até a data de 
encerramento e dentro do 
horário bancário.

M a i s  i n fo r m a ç õ e s 
pelo telefone (11) 3723-
4388, de segunda a sex-
ta-feira (dias úteis), das 
10h às 16h.
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VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

horóscopo

áRIES 
21/03 a 20/04

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUáRIO
21/01 a 19/02

VirGeM
23/08 a 22/09

SAGITáRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

       saúDE

Cadê a minha Mary Poppins?

recomendamos...
Confira a agenda do 

NEA de Jacareí para abril

Variedades

Todo mundo sabe o tremendo sucesso que foi ‘Mary 
Poppins’ (1964). Julie Andrews e Dick van Dyke, o 
resumo da fita é a dupla. Aí, ano passado, o diretor 

Rob Marshall (‘Chicago’, 2002) resolveu dar mais uma 
aventura à personagem.

Convocou a estrela do momento, Emily Blunt, a revi-
ver a babá da família Banks, e o multimídia Lin-Manuel 
Miranda para dar vida a Jack, e salpicou o roteiro com 
Meryl Streep em participação especial.

‘O Retorno de Mary Poppins’ foi lançado no fim de 
2018 e, pelo menos aqui no Vale do Paraíba, ficou só 2 
semanas em cartaz. A comoção do público foi com prazo 
de validade, e a tal magia propagada no trailer ficou por 
ali mesmo.

Há, claro, algumas músicas que têm impacto para 
as lágrimas, assim como na primeira aparição de Mary, 
vinda do céu em uma pipa. E até a aparição de Dyke, no 
alto de seus 92 anos, ainda em forma. Andrews recusou 
o convite de Marshall.

‘É o momento de Emily, e não quero atrapalhá-la’, 
disse a original. Fez bem. Ou então o espectador, eu por 
exemplo, ficaria ansiosíssimo à espera do instante de 
seu surgimento no filme.

À parte isso, o script revela que a família Banks está 
em maus lençóis financeiramente, a ponto de perder a 
casa. Os irmãos Jane (Emily Mortimer, ‘Match Point’, 
2005) e Michael (Ben Whishaw) não saldaram as antigas 
dívidas.

Colin Firth (‘O Discurso do Rei’, 2011) faz o gerente 
de banco intolerante, na sanha do lobo-mau. No fim, o 
caldo de ‘O Retorno de Mary Poppins’ é insosso e sem 
sal. Nem o figurino ou a direção de arte possuem este ou 
aquele destaque.

Pensar e recordar da autêntica Mary Poppins é con-
dição sine qua non para quem é fã da sétima arte e sabe 
muito bem quem é a eterna babá... E Emily Blunt tem a 
noção. Duração: 135 minutos. Cotação: regular.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

Fase em que será notado onde comparecer. 
Sua reputação será elevada e seus ideais 
e ações deverão ser seguidas por pessoas 
que vivem a sua volta. Mas, para que tudo 
isso aconteça siga e dependa da sua própria 
capacidade.

Ótima oportunidade no setor comercial, 
com probabilidade de lucros. Bom também, 
para assuntos familiares e sentimentais. 
No período, devido a sua maneira de ser, 
geralmente bastante alegre, extrovertido e 
com muita jovialidade, tudo isto poderá se 
evidenciar mais ainda.

Impulso favorável para novos empreendi-
mentos e para promoções no trabalho. O 
entusiasmo com que trabalhará será o fa-
tor básico para as melhorias mais estáveis 
mas não menos intensos.

Disposição tranquila e excelente estado 
mental para entabular novas coisas visan-
do sua melhora geral. A elevação da per-
sonalidade será o ponto máximo de seu 
sucesso. Melhora da saúde, mas não se 
descuide. Tudo indica que você terá que to-
mar alguma cautela na parte profissional.

O coração falou mais alto. Apesar de não es-
tar completamente decidido sobre o caminho 
a seguir, você não resistirá e acabará voltan-
do ao seu amor. Aguarde momentos intensos, 
carregados de romantismo e, é claro, muita 
sensualidade.

O período vai favorecer você nas investi-
gações, estudos, pesquisas e na medicina. 
Por outro lado, deverá evitar acidentes, os 
negócios arriscados, não crer em falsas no-
tícias e boatos maldosos. Cuide da saúde e 
da reputação.

Momento um tanto quanto agitado para 
você. Mas, para que tudo saia a contento, 
deverá tomar uma atitude otimista e inte-
ligente e evitar o nervosismo que de nada 
adianta. Sucesso junto ao sexo oposto. 
Não se descuide da saúde.

O planeta Marte dificultará o convívio fa-
miliar devido às divergências práticas e 
emocionais. Tendência a perder sua tran-
quilidade e privacidade no lar. Possibilidade 
de guardar mais dinheiro do que em outras 
épocas. Fortalecimento no ambiente pro-
fissional.

ESCORPIÃO- Momento em que deverá en-
frentar alguns obstáculos, em seu lar. Mas 
se usar de fato a inteligência, conseguirá 
superá- los com sucesso. Boa fase para 
adquirir a casa própria e para elevar- se no 
campo profissional.

Ainda um período positivo para o amor, as 
artes a criatividade e o trato com as crian-
ças. Melhoria no ambiente de trabalho 
graças a sua criatividade e versatilidade. 
Possibilidade de ver realizados seus maio-
res desejos.

Muita atividade profissional e êxito nos ne-
gócios e novos empreendimentos sociais, 
estão previstos para você neste dia. Ótimo 
estado mental o que vai lhe dar mais rapidez 
ao ter que tomar decisões importantes.

Uma mudança na sua maneira de se rela-
cionar ou de se comunicar com as pessoas 
se fará necessária, para criar um melhor 
ambiente no lar e com a pessoa amada. Não 
adianta estar em sintonia emocional com as 
pessoas; será preciso saber o que você quer 
com relação a elas.

Comicidade é tema de curso de 
teatro para mulheres em São José
Curso acontece de abril a dezembro de 2019, no CAC Walmor Chagas, em São José
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Estão abertas as 
inscrições para o curso 
‘A Comicidade Dela’ 
destinado a mulheres 
que queiram investigar 
e/ou descobrir o hu-
mor por meio do olhar 
feminino. Criado e 
coordenado pela atriz e 
palhaça Dani Majzoub, 
integrante da Cia Casa 
de Palhaças de São José 
dos Campos, o curso 
será realizado de 11 
de abril a 5 dezembro, 
sempre às quintas-fei-
ras, das 19h às 21h, no 
CAC Walmor Chagas, 
que fica na Rua Netuno, 
41, Jardim da Granja, 
próximo à portaria 
principal do INPE, em 
São José. 

PÚBLICO ALVO
O curso, destinado 

a mulheres palhaças, 
estudantes de artes 

cênicas/performáticas, 
artistas profissionais, 
atrizes ou interessadas 
na arte do humor. 

Dani Majzoub pro-
duz e atua em espetá-
culos na linguagem da 
palhaçaria e comicidade 
feminina há cerca de 
dez anos e já realizou 
temporadas em várias 
cidades do Brasil e de 
outros países como Chi-
le, Uruguai e Colômbia. 
Em março de 2018, 
idealizou e realizou o 
‘Primeiro Encontro de 
Palhaças e Circenses 
do Vale do Paraíba’, em 
São José dos Campos, 
que reuniu artistas e 
palhaças de várias 
regiões do País. 

        
 sErViço

Curso: ‘A Comicidade Delas’
Data: de 11 de abril a 05 de dezembro de 2019
Horário: sempre às quintas-feiras, das 19h às 21h
Local: CaC Walmor Chagas, rua Netuno, 41, 
Jardim da Granja, em São José dos Campos 
informações e inscrições: (12) 997411801.

A atriz e palhaça 
Dani Majzoub, 
integrante da Cia Casa 
de Palhaças de São José
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A agenda do mês de 
abril para atividades 
e visitas de trilhas 

temáticas do NEA (Núcleo 
de Educação Ambiental), no 
Viveiro Municipal de Jacareí, 
no Campo Grande, já está 
em andamento. As visitas 
são monitoradas, com foco 
em turmas montadas. Esco-
las e instituições em geral, 
podem entrar em contato 
pelo (12) 3953-6822 para 
reservar uma data e infor-
mar qual turma e idade dos 
alunos, para que o NEA pre-
pare a abordagem de acordo 
com as aulas das crianças.
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